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Mensagem do Presidente

O Relatório de Gestão de 2019 tem o objetivo apresentar aos órgãos de controle e a
sociedade em geral, as atividades desenvolvidas ao longo do exercício.
Este é o segundo ano que trabalhamos, acolhendo os princípios de governança e
gestão para garantir a atividade plena da química, conforme nos normatizou o
Conselho Federal de Química através do plano estratégico 2018-2028 do sistema
CFQ/CRQ´s.
Demos continuidade ao projeto “foco na atividade finalística”, cujas ações são voltadas
para a fiscalização do exercício profissional. Neste sentido, a equipe tem trabalhado
em ações corretivas e orientativas. O esclarecimento das normas legais e consequências
da atuação irregular vem trazendo resultados mais imediatos no que diz respeito a
regularização.
O CRQ-15 trabalhou de forma a permitir que apenas profissionais qualificados e
habilitados estejam atuando na área da química do nosso estado. A performance da
fiscalização do sistema CFQ/CRQ´s é o alicerce para o crescimento de toda a cadeia
produtiva, uma vez que a presença do profissional habilitado é a segurança da
qualidade dos produtos entregues a sociedade, a sustentabilidade do processo e a
proteção ao meio ambiente.
Assim, evoluímos com o planejamento de fiscalização iniciado em 2016 e encorpado
em 2019, com os acréscimos das metas do planejamento estratégico já mencionado.

De posse de uma adequada infraestrutura realizamos eventos de capacitação e
orientação para profissionais e empresários, entre eles destacamos o “Entendendo a
Responsabilidade Técnica”, ministrada pelo Engenheiro Químico e Chefe do
Departamento de Fiscalização do CRQ-4ª região (SP) Wagner Contrera, e o de
“Sistemas de Gestão Integrados na Indústria Química”, ministrada pelo Químico
Marco Túlio Bertolino (ES).
Entre os eventos para acadêmicos, destacamos as palestras ministradas durante a
semana de Engenharia Química da UFRN e semana de Engenharia de Alimentos da
UFRN, além da promoção de mini curso na área de alimentos.
Vocês virão também detalhadamente neste Relato os nossos índices de desempenho,
gastos e arrecadação, assim como, as “ameaças”, porém, chamamos atenção de alguns:
a inadimplência de pessoas jurídicas diminuiu em relação ao ano anterior, e a média
dos últimos três anos é 40,71%. Já com relação a dos profissionais houve um
crescimento e atingiu 48,38%. O percentual de crescimentos foi bem menor em
comparação aos anos anteriores, para empresas foi de7,03% e para pessoas físicas foi
de 3,99%, acreditamos que isso se deve a crise que vem enfrentando a economia do
RN, ocasionando a falta de oportunidades e abertura de novos empregos.
Mesmo assim, é perceptível que a cada ano o CRQ-15 avança um pouco em busca de
melhores resultados para sua missão. Nesse sentido, prosseguiremos na caça por
excelência na fiscalização aos profissionais e empresas da área da química do Rio
Grande do Norte para beneficiar a sociedade.
Afonso Avelino Dantas Neto
Presidente do CRQ-15ª Região
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1. Visão Geral
Organizacional
e Ambiente
Externo
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✓ 1977 Profissionais registrados

✓ 502 Indústrias registradas

✓ 01 Unidade (Sede – Natal/RN)

✓ 05 Colaboradores

O CRQ15 é uma Autarquia Federal, criada pela Lei n° 2.800, 

de 18 de junho de 1956, com o objetivo de fiscalizar o 

exercício da profissão de químico, por meio do controle ético 

e técnico-profissional, protegendo a sociedade de maus 

profissionais, de modo a assegurar à população atendimento 

responsável e de qualidade, a partir dos seguintes VALORES:

✓ Ética

✓ Integridade

✓ Transparência

✓ Unicidade 

✓ Foco na Sociedade

✓ Inovação

✓ Excelência em Gestão

✓ Autorresponsabilidade

Quem somos?
Missão
Promover a atividade plena da Química, com vistas a 

contribuir para o desenvolvimento sustentável do 

Estado do Rio Grande do Norte.

Visão
Ser reconhecido como referência no 

desenvolvimento da Química na nossa Jurisdição.

Quantos somos?
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Engenheira Química
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CONSELHEIROS
CATEGORIA PROFISSIONAL TITULAR SUPLENTE INÍCIO TÉRMINO

REPRESENTANTES DAS ENTIDADES DE ENSINO SUPERIOR  QUE OFERECE CURSOS NA ÁREA DA QUÍMICA

ENGENHARIA QUÍMICA
Humberto Neves Maia de Oliveira

Engenheiro Químico
Magna Angélica dos Santos Bezerra Sousa

Engenheira Química
19.02.2021 18.02.2023

BACHAREL EM QUÍMICA
Djalma Ribeiro da Silva
Bacharel em Química

Júlio Cézar de Oliveira Freitas
Licenciado em Química

18.02.2019 17.02.2022

QUÍMICA INDUSTRIAL
Josette Lourdes de S. Melo

Engenheira Química
Ricardo Henrique de Lima Leite

Engenheiro Químico
19.02.2018 18.02.2021

REPRESENTANTES DAS ASSOCIAÇÕES PROFISSIONAIS OU SINDICATOS DA ÁREA DA QUÍMICA

ENGENHARIA QUÍMICA
Christiane Maria Christina Nóbrega Bakker

Engenheira Química
Andrea Araújo Furtunato do Amaral

Engenheira Química
18.02.2019 17.02.2022

ENGENHARIA QUÍMICA
Marcílio de Melo Bayer

Engenheiro Químico
Josivan de Medeiros Dantas

Engenheiro Químico
18.02.2019 17.02.2022

QUÍMICA INDUSTRIAL
Avelino de Queiroga Cavalcanti Neto

Químico Industrial
Isandra de França Medeiros

Química Industrial 
19.02.2018 18.02.2021

QUÍMICA INDUSTRIAL
Miguel Arcangelo da Silva Neto

Químico Industrial
Michele Dantas 

Engenheira de Alimentos
13.07.2017 12.07.2020

BACHAREL EM QUÍMICA
José Antonio Moura

Bacharel em Química
Emilly Cinthia de Araújo Tossi

Bacharel em Química
13.07.2017 12.07.2020

TÉCNICO EM QUÍMICA
José Paulo Guardiani
Técnico em Química

José Alan dos Santos Rodrigues
Técnico em Alimentos

13.07.1207 12.07.2020
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NOSSOS PROCESSOS DE NEGÓCIOS

PROCESSOS FINALÍTICOS

Registro FiscalizaçãoOrientação Julgamento

PROCESSOS DE GESTÃO

AdministrativoFinanças
Tecnologia da 

Informação e 

Comunicação

Pessoas

Relações 

Institucionais

PROCESSOS DE MONITORAMENTO E MELHORIA

Controle 

Interno
Inovação Risco Conformidade

PROCESSOS DE GOVERNANÇA

LiderançaEstratégia Transparência
Prestação de 

Contas

NOSSAS PRINCIPAIS ATRIBUIÇÕES

✓ Velar pelo Registro Profissional dos 

Inscritos;

✓ Zelar pela preservação da ética e a 

habilitação técnica adequada para o 

exercício profissional;

✓ Fiscalizar, defender e disciplinar o 

exercício da atividade profissional;

✓ Resguardar o interesse público;

✓ Focar o propósito da organização em 

resultados para cidadãos e usuários dos 

serviços;



Perspectivas e desafios
1. Garantir a entrega de benefícios econômicos, sociais e ambientais para os cidadãos

2. Ser transparente, mantendo a sociedade informada acerca das decisões tomadas e dos riscos 

envolvidos

3. Garantir que a organização seja, e pareça, responsável para com os cidadãos

4. Ter clareza acerca de quais são os produtos e serviços efetivamente prestados para cidadãos e 

usuários, e manter o foco nesse propósito

5. Envolver as partes interessadas

6. Manter a comunicação com as partes interessadas

7. Certificar que os usuários recebem serviços de qualidade

8. Ter, e usar estruturas de aconselhamento, apoio e informação de qualidade

9. Atuar efetivamente no aprimoramento das diretrizes curriculares do ensino da química
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2. Governança, 
Estratégia e 
Alocação de 
Recursos



MISSÃO
Promover a atividade plena da 

Química, com vistas a contribuir 
para o desenvolvimento 

sustentável do país

VISÃO
Ser reconhecido como referência 
no desenvolvimento da Química 

no Brasil

VALORES
✓ Ética
✓ Integridade
✓ Transparência
✓ Unicidade 
✓ Foco na Sociedade
✓ Inovação
✓ Excelência em Gestão
✓ Autorresponsabilidade

MAPA 
ESTRATÉGICO
2018 - 2028

GOVERNANÇA E GESTÃO

Garantir a sustentabilidade financeira de 
todo Sistema CFQ/CRQS

Adotar as melhores práticas de Governança 
e Gestão

Promover a inovação de processos e 
serviços, por meio da melhoria contínua e 
das ferramentas de Inteligência Artificial

APRENDIZADO E CRESCIMENTO

Qualificar adequadamente o 

time de gestores e 

colaboradores para suprir as 

demandas do Sistema 

CFQ/CRQS 

Implementar políticas de 

valorização para manter o 

capital humano

Adotar um sistema integrado e 

inovador de informação capaz 

de interligar o sistema 

CFQ/CRQS e as partes 

interessadas

Conscientizar, alinhar, direcionar 

e disseminar os objetivos 

estratégicos do Sistema 

CFQ/CRQS para atingir os 

resultados esperados

PROCESSOS INTERNOS
Relações com a Sociedade Relações Institucionais

Normatizar o 
exercícios das 

atividades químicas

Estabelecer 
sistemática de 
orientação do 

exercício profissional

Garantir uma 
fiscalização eficaz e 

efetiva

Ampliar 
parcerias 

institucionais

Influenciar os 
processos 
político e 
legislativo 
nacional

Influenciar as 
diretrizes 

educacionais 
da Química

Garantir a 
eficácia da 

comunicação 
com os 

profissionais 
de Química e a 

Sociedade

SOCIEDADE

Assegurar à Química como uma das estratégias de 
desenvolvimento da nação

Assegurar que a sociedade receba produtos e serviços de qualidade
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OE 02 Assegurar que a sociedade receba produtos e 
serviços de qualidade

OE 06 Ampliar parcerias institucionais OE 10 Garantir a transparência da Gestão

OE 03 registrar os Profissionais e Empresa que 
exerçam atividades químicas

OE 07 Influenciar os processos político e legislativo 
no âmbito estadual

OE 11 Adotar as melhores práticas de Governança e 
Gestão

OE 04 Estabelecer sistemática de orientação do 
exercício profissional

OE 08 Influenciar as diretrizes educacionais da 
Química

OE 12 Promover a inovação de processos e serviços, 
por meio da melhoria contínua e das ferramentas de 
Inteligência Artificial

OE 05 Garantir uma fiscalização eficaz e efetiva OE 09 Garantir a eficácia da comunicação com os 
profissionais de Química e a Sociedade

OE 16 Conscientizar, alinhar, direcionar e disseminar 
os objetivos estratégicos do Sistema CFQ/CRQS para 
atingir os resultados esperados.
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Visão

Sociedade

Registrado

Fiscalizar, defender e 
disciplinar o exercício da 

atividade profissional

Resguardar o interesse 
público

Zelar pela preservação 
da ética e a habilitação 
técnica adequada para 
o exercício profissional

Velar pelo Registro de 
profissionais e 

empresas

Focar o propósito da 
organização em 
resultados para 

cidadãos e usuários dos 
serviços

PROCESSOS DE GOVERNANÇA

Liderança
OE 11 

Estratégia
0E 16

Transparência
OE 10

Prestação de 

Contas
OE 10

PROCESSOS FINALÍTICOS

Registro
OE 03

Fiscalização
OE 02 | OE 05

Orientação
OE 04 | OE 09

Julgamento
OE 05

PROCESSOS DE GESTÃO

Administrativo
OE 11

Finanças
OE 10 | OE 11

Tecnologia da 

Informação e 

Comunicação

OE 11

Pessoas
OE 11 

Relações 

Institucionais
OE 06 | OE 07 

OE 08

PROCESSOS DE MONITORAMENTO E MELHORIA

Controle 

Interno
OE 11

Inovação
OE 12

Risco
OE 11

Conformidade
OE 11
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PROCESSOS GOVERNANÇA

ESTRATÉGICA

DIRETRIZ

OE 02 Assegurar que a sociedade receba produtos e serviços de 

qualidade.

OE 04 Estabelecer sistemática de orientação do exercício 

profissional.

OBJETIVO (S) ESTRATÉGICO (S)

1. Promoção de palestras para os responsáveis técnicos e empresários.

2. Promoção de mini cursos de capacitação profissional.

3. Promoção de palestras para acadêmicos.

PROJETO (S)

LIDERANÇA

DIRETRIZ

OE 11 Adotar as melhores práticas de Governança e Gestão.

OE 13 Qualificar adequadamente o time de gestores e 

colaboradores para suprir as demandas do CRQ

OBJETIVO (S) ESTRATÉGICO (S)

1. Participação nos Seminários de Capacitação ofertados pelo CFQ

2. Reorganização/adequação dos setores internos

3. Revisão do manual de procedimentos operacionais padrão

PROJETO (S)

PRESTAÇÃO DE 
CONTAS

DIRETRIZ

OE 10 Garantir a sustentabilidade financeira

OBJETIVO (S) ESTRATÉGICO (S)

1. Fiscalização planejada

2. Adesão aos pacotes de serviços ofertados pelo CFQ

PROJETO (S)
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PROCESSOS FINALÍSTICOS

OE 02 Assegurar que a sociedade receba produtos e serviços de 
qualidade.
OE 05 Garantir uma fiscalização eficaz e efetiva.

OBJETIVO (S) ESTRATÉGICO (S)

1. Plano de fiscalização revisado por semestre

2. Promoção de seminários por Câmara Técnica

PROJETO (S)

REGISTRO

DIRETRIZ

OE 04 Estabelecer sistemática de orientação do exercício 
profissional.
OE 09 Garantir a eficácia da comunicação com os profissionais 
de Química e a Sociedade.
OE 06 Ampliar parcerias institucionais.

OBJETIVO (S) ESTRATÉGICO (S)

1. Realização de palestras nas IES e Ensino Técnico
2. Patrocínio de Eventos Acadêmicos
3. Site Interativo com disponibilidade de informações e conteúdos
4. Manutenção do Portal da Transparência
5. Participação em eventos em defesa da Profissão

PROJETO (S)

ORIENTAÇÃO

DIRETRIZ

FISCALIZAÇÃO

DIRETRIZ

OE 03 registrar os Profissionais e Empresa que exerçam 
atividades químicas.

profissional

OBJETIVO (S) ESTRATÉGICO (S)

1. Planejamento de fiscalização com estabelecimento de metas;

2. Modernização da Infraestrutura

3. Elaboração de POP dos Procedimentos Administrativos 

PROJETO (S)

JULGAMENTO

DIRETRIZ

OE 05 Garantir uma fiscalização eficaz e efetiva

OBJETIVO (S) ESTRATÉGICO (S)
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PROCESSOS GESTÃO

FINANÇAS

DIRETRIZ

OE 11 Adotar as melhores práticas de Governança e Gestão

OBJETIVO (S) ESTRATÉGICO (S)

ADMINISTRATIVO

DIRETRIZ

OE 11 Adotar as melhores práticas de Governança e Gestão

OBJETIVO (S) ESTRATÉGICO (S)

1. Adesão a solução de BackOffice em conjunto com o CFQ

2. Mapeamento e avaliação de Competências

3. Autorização dos colaboradores participarem dos Seminários de qualificação ofertados 

pelo CFQ

4. Implementação de práticas de sustentabilidade

PROJETO (S)

PESSOAS

DIRETRIZ

TECNOLOGIA DA 
INFORMAÇÃO

DIRETRIZ

OE 11 Adotar as melhores práticas de Governança e Gestão

OBJETIVO (S) ESTRATÉGICO (S)

1. Ministração de Palestras nas Universidades e Escolas Técnicas

2. Participação nos fóruns das Casas Legislativas e Órgãos de Fiscalização

PROJETO (S)

RELAÇÕES 
INSTITUCIONAIS

DIRETRIZ

OE 06 Ampliar parcerias institucionais

OE 07 Influenciar os processos político e legislativo nacional

OE 08 Influenciar as diretrizes educacionais da Química

OBJETIVO (S) ESTRATÉGICO (S)

OE 11 Adotar as melhores práticas de Governança e Gestão

OBJETIVO (S) ESTRATÉGICO (S)
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Comunicação com as Partes Interessadas

Site

Eventos

Portal da 
Transparência

Publicidade

• Conteúdo
• Responsividade
• Usabilidade
• www.crqrn.org.br

• Público Interno: Participação nos treinamentos promovidos pelo CFQ.
• Público Externo: Patrocínio de eventos acadêmicos e promoção de mini cursos, 

proporcionando a divulgação da marca do CRQ-15ª Região.

• Ampliar a relação com a sociedade, governo, estudantes e inscritos tendo como 
base projetos de patrocínio aos eventos para estudantes universitários, 
promoção de minicursos para os Profissionais inscritos e participação em mesa 
redonda e/ou debates legislativos.

• Atender a Lei de Acesso à Informação (LAI), Lei 12.527/2011
• Assegurar o direito fundamental de acesso à informação
• Observância da publicidade como preceito geral e do sigilo como exceção
• Endereço para acesso: http://crq-rn.implanta.net.br/portalTransparencia



3. Riscos, 
Oportunidades
e Perspectivas
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Linhas de Defesa

Plenária / Comissões

Diretoria

1ª Linha de Defesa

• Gerência Administrativa & 
Financeira

• Prestadores TIC

2ª Linha de Defesa

• Assessoria Jurídica
• Assessoria Contábil

3ª Linha de Defesa

• Auditoria do CFQ
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Macro Gestão de Riscos
PRINCIPAIS RISCOS MITIGAÇÃO

Atuação de agências reguladoras fora de seu

escopo, regulamento e/ou limitando atuação do

profissional da Química.

Cooptação de profissionais da Química por

Conselhos originalmente criados para fiscalizar

outras profissões.

Falta de uniformização e procedimento

Tecnologia insuficiente

Colaborar com o CFQ para a realização do monitoramento, a inteligência, a estratégia

e a ação de relações institucionais e governamentais no Poder Público Federal, no

âmbito do Executivo e do Legislativo.

Difundir informações, atividades e posicionamentos do Conselho Federal de Química

junto à sociedade e aos públicos estratégicos.

Promover o mapeamento e a uniformização de processos e procedimentos com o

objetivo de aumentar a produtividade e qualidade dos serviços prestados.

Implementar de forma uniforme sistemas e infraestrutura adequada para as áreas de

BackOffice, finalística e de produtividade.



4. Resultados e 
Desempenho
da Gestão



Ano Registrados PF

2017 1.805

2018 1.901 5,32%

2019 1.977 3,99%

Crescimento Período 9,52%

Vi
sã

o 
Ge

ra
l

Comparativo da inscrições de Profissionais x Empresas

Profissionais

Ano Registrados PJ

2017 432

2018 469 8,56%

2019 502 7,03%

Crescimento Período 16,20%

Empresas

19%

81%

2017

PJ PF

20%

80%

2018

PJ PF

20%

80%

2019

PJ

PF



Ano
Registrados Início 

do Ano
Novos Registros Baixas

Total de 
Registrados

2017 1.699 151 45 1.805

2018 1.805 138 42 1.901

2019 1.901 106 30 1.977

Nº DE PROFISSIONAIS REGISTRADOS

Ano
Registrados

Números (-) Isentos % Base

2017 1.805 237 13,13% 1.568

2018 1.901 298 15,68% 1.603

2019 1.977 241 12,19% 1.736

Ano
Registrados

Adimplentes Inadimplentes

2017 809 50,07% 759 48,41%

2018 913 51,59% 690 43,04%

2019 896 51,61% 840 48,38%

Adimplência / Inadimplência
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Nº DE EMPRESAS REGISTRADAS

Adimplência / Inadimplência

Ano
Registrados Início 

do Ano
Novos Registros Baixas

Total de 
Registrados

2017 387 45 - 432

2018 432 41 4 469

2019 469 46 13 502

Ano

Registrados

Adimplentes Inadimplentes

2017 264 61,11% 168 38,89%

2018 271 57,78% 198 42,22%

2019 296 58,96% 206 41,03%
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Nº de vistorias realizadas por fiscal

Previstas Realizadas % Realização

Novas Vistorias 62 58 93,55%

Vistorias de Rotina – PJ/PF 330 280 84.85%

Diligências p/Plenário 1 1 100,00%

Total – PJ/PF 393 339 86,26%

272

339

0 100 200 300 400

Pessoa Física

Pessoa Jurídica

Nº de 
Profissionais 

em atividades 
durante as 

vistorias em 
2019
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Intimações e Representações
Anotação de Responsabilidade Técnicas

ART por Indústrias

Anotação de Responsabilidade Técnica 
Profissional autônomo por projetos
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Processos Instaurados e Julgados

600 620 640 660 680 700

Jugados Instaurados

Tempo médio para conclusão dos processos de 
responsabilização instaurados = 77 dias
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Tipos de processos administrativos
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Infrações Sanções

Tipos de Infração 2017 2018 2019

Falta de Registro PJ 47 75 62

Falta de Registro PF 72 40 66

Falta de RT 83 42 34

Resistência a Fiscalização 1 0 0

Infração Ética 0 0 0

Total 203 157 162

Variação Anual -22,66% 3,18%

Tipo de Sansões 2017 2018 2019

Multa 63 41 27

Censura - - -

Advertência Reservada - - -

Advertência Pública - - -

Suspensão - - -

Totais 63 41 27

Variação Anual -34,92% -34,15%



Custos - Área Finalística

DIÁRIAS PARA 

FISCALIZAÇÃO 

R$ 7.168,50

LOCAÇÃO DE 

VEÍCULO + 

COMBUSTÍVEL

R$ 20.247,29 SALÁRIOS 

R$ 235.766,46

COBRANÇA

R$ 16.919,25

29
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83,11%

16,89%

2019 (R$ Mil)

Rec. Correntes Rec. de Capital

Receita Corrente x Receita de Capital

85,37%

14,63%

2017 (R$ Mil)

Rec. Correntes Rec. de Capital

77,38%

22,62%

2018 (R$ Mil)

Rec. Correntes Rec. de Capital

Orçada Realizada R$ %

Corrente 2.220.557R$  1.209.234R$         1.011.323-R$   -45,54%

Capital 255.000R$     -R$                   255.000-R$      -100,00%

Total 2.475.557R$  1.209.234R$         1.266.323-R$   -51,15%

2019

VariaçãoReceita

Receita: execução orçamentária

Orçada Realizada R$ %

Corrente 1.122.400R$      1.155.338R$   32.938R$      2,93%

Capital 363.690R$         3.500R$          360.190-R$    -99,04%

Total 1.486.090R$      1.158.838R$   327.252-R$    -22,02%

2017

VariaçãoReceita

Orçada Realizada R$ %

Corrente 2.335.959R$      1.149.846R$       1.186.113-R$    -50,78%

Capital 683.000R$         200.000R$          483.000-R$      -70,72%

Total 3.018.959R$      1.349.846R$       1.669.113-R$    -55,29%

2018

VariaçãoReceita
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Receita Corrente

R$1.000.398 ; 
82,73%

R$110.737 ; 
9,16%

R$59.282 ; 
4,90%

R$38.817 
; 3,21%

2019 (R$ Mil)

Receitas de Contribuições

Receitas Patrimoniais

Receitas de Serviços

Outras Receitas Correntes

R$908.344 ; 
78,62%

R$175.702 ; 
15,21%

R$41.273 ; 
3,57%

R$30.019 ; 
2,60%

2017 (R$ Mil)

Receitas de Contribuições Receitas Patrimoniais

Receitas de Serviços Outras Receitas Correntes

R$936.804 ; 
81,47%

R$108.471 ; 
9,43%

R$53.315 ; 
4,64%

R$51.257 ; 
4,46%

2018 (R$ Mil)

Receitas de Contribuições Receitas Patrimoniais

Receitas de Serviços Outras Receitas Correntes

Receita de Capital

R$- ; 
0,00%

R$- ; 
0,00%

R$- ; 
0,00%R$- ; 

0,00%

2019 (R$ Mil)

Operações de Crédito Alienação de Bens

Amortização de Empréstimos Transferências de Capital

Outras Receitas de Capital

R$- ; 
0,00%

R$- ; 
0,00%

R$- ; 
0,00%

R$- ; 
0,00%

2017 (R$ Mil)

Operações de Crédito Alienação de Bens

Amortização de Empréstimos Transferências de Capital

Outras Receitas de Capital

R$- ; 
0,00%

R$- ; 
0,00%R$200.000 ; 

100,00%

R$- ; 
0,00%

2018 (R$ Mil)

Operações de Crédito Alienação de Bens

Amortização de Empréstimos Transferências de Capital

Outras Receitas de Capital
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R$ %

RECEITA CORRENTE 2.220.557R$ 1.209.234R$       1.011.323-R$   -45,54%

Receitas de Contribuições 1.762.136R$  1.000.398R$        761.738-R$      -43,23%

Receitas Patrimoniais 18.000R$       110.737R$           92.737R$        515,21%

Receitas de Serviços 98.763R$       59.282R$             39.481-R$        -39,98%

Outras Receitas Correntes 341.658R$     38.817R$             302.841-R$      -88,64%

RECEITA DE CAPITAL 255.000R$     -R$                   255.000-R$      -100,00%

Operações de Crédito -R$              -R$                    -R$               0,00%

Alienação de Bens 255.000R$     -R$                    255.000-R$      0,00%

Amortização de Empréstimos -R$              -R$                    -R$               0,00%

Transferências de Capital -R$                    -R$               #DIV/0!

Outras Receitas de Capital -R$              -R$                    -R$               0,00%

Total 2.475.557R$ 1.209.234R$       1.266.323-R$   -51,15%

Receita (R$ Mil) Orçado Realizado
Variação
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99,65%

0,35%

2019 (R$ Mil)

Desp. Correntes Desp. de Capital

Despesa Corrente x Receita de Capital

99,62%

0,38%

2017 (R$ Mil)

Desp. Correntes Desp. de Capital

83,38%

16,62%

2018 (R$ Mil)

Desp. Correntes Desp. de Capital

Orçada Realizada R$ %

Corrente 2.475.557R$  1.043.953R$  1.431.604-R$   -57,83%

Capital 251.000R$     3.700R$         247.300-R$      -98,53%

Total 2.726.557R$  1.047.653R$  1.678.904-R$   -61,58%

2019

VariaçãoDespesa

Orçada Realizada R$ %

Corrente 1.758.710R$   929.666R$    829.044-R$          -47,14%

Capital 363.690R$     3.500R$        360.190-R$          -99,04%

Total 2.122.400R$   933.166R$    1.189.234-R$       -56,03%

2017

VariaçãoDespesa

Orçada Realizada R$ %

Corrente 2.159.959R$       1.003.312R$      1.156.647-R$    -53,55%

Capital 683.000R$          200.000R$         483.000-R$       -70,72%

Total 2.842.959R$       1.203.312R$      1.639.647-R$    -57,67%

2018

VariaçãoDespesa
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Despesa Corrente

R$429.046 ; 
55,77%

R$119.761 
; 15,57%

R$220.523 ; 
28,66%

2019 (R$ Mil)

Pessoal Juros e Encargos Outras Despesas

R$341.627 ; 
36,75%

R$103.764 
; 11,16%

R$484.275 ; 
52,09%

2017 (R$ Mil)

Pessoal Juros e Encargos Outras Despesas

R$361.654 ; 
36,05%

R$113.929 
; 11,36%

R$527.733 ; 
52,60%

2018 (R$ Mil)

Pessoal Juros e Encargos Outras Despesas

Despesa de Capital

R$3.700 ; 
100,00%

R$- ; 
0,00%

R$- ; 
0,00%

2019 (R$ Mil)

Investimentos Inversões Financeiras

Amortização de Dívida

R$3.500 ; 
100,00%

R$- ; 
0,00%

R$- ; 
0,00%

2017 (R$ Mil)

Investimentos Inversões Financeiras

Amortização de Dívida

R$- ; 
0,00%

R$200.000 ; 
100,00%

R$4 ; 
0,00%

2018 (R$ Mil)

Investimentos Inversões Financeiras

Amortização de Dívida
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DESPESA CORRENTE 2.371.797R$  769.330R$     1.602.467-R$  -67,56%

Pessoal 687.844R$     429.046R$     258.798-R$      -37,62%

Juros e Encargos 147.240R$     119.761R$     27.479-R$        -18,66%

Outras Despesas 1.536.713R$  220.523R$     1.316.190-R$  -85,65%

DESPESA DE CAPITAL 251.000R$     203.700R$     47.300-R$        -18,84%

Investimentos 251.000R$     3.700R$          247.300-R$      0,00%

Inversões Financeiras -R$              200.000R$     200.000R$      0,00%

Amortização de Dívida -R$              -R$              -R$              0,00%

Total 2.622.797R$  973.030R$     1.649.767-R$  -62,90%

Despesa (R$ Mil) Orçado Realizado
Variação
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2019 1.209.234R$ 1.047.653R$ 161.581R$    13,36%

2018 1.349.846R$ 1.203.313R$ 146.533R$    10,86%

2017 1.155.338R$ 933.166R$    222.172R$    19,23%

Resultado Orçamentário (R$ Mil)

Variação
Ano Superávit ou 

Déficit

Receita 

Arrecada

Despesa 

Empenhada

R$1.209.234 

R$1.349.846 

R$1.155.338 

1050000 1100000 1150000 1200000 1250000 1300000 1350000 1400000

2019

2018

2017

Evolução do Resultado Orçamentário (R$ Mil)
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R$429.046 

R$119.749 

R$-

R$361.654 

R$113.925 

R$- R$4.000 

R$341.627 

R$103.764 

R$- R$2.000 
 R$-

 R$100.000

 R$200.000

 R$300.000

 R$400.000

 R$500.000

Salários Encargos Benefícios Capacitação

Tipos de Gastos com Pessoal (R$ Mil)

2019 2018 2017

R$548.795 

R$475.579 
R$445.391 

 R$120

 R$100.120

 R$200.120

 R$300.120

 R$400.120

 R$500.120

 R$600.120

Gastos com Pessoal (R$ Mil)

2019 2018 2017

Ev
ol

uç
ão

 d
os

 g
as
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om
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al

Pessoal x Receitas de Contribuições

2019 49,96%

2018 50,77%

2017 49,03%

PESSOAL X RECEITAS DE 
CONTRIBUIÇÕES
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47,40%

52,60%

Despesas 2018 (R$ Mil)

Pessoal Demais Despesas

47,91%

52,09%

Despesas 2017 (R$ Mil)

Pessoal Demais Despesas

52,38%
47,62%

Despesas 2019 (R$ Mil)

Pessoal Demais Despesas

5 5 

4 

 -

 1

 2

 3

 4

 5

 6

Quadro de Colaboradores

2019 2018 2017

2 

3 

2 

3 

2 2 

 -

 1

 2

 3

 4

Homens Mulheres

Quadro de Colaboradores por Gênero

2019 2018 2017

Ge
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ão
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e P
es
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as
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R$- R$-

R$2.570 

R$0

R$500

R$1.000

R$1.500

R$2.000

R$2.500

R$3.000

Gastos com Capacitação (R$ Mil)

2019 2018 2017

0,00% 0,00%

0,28%

0,00%

0,05%

0,10%

0,15%

0,20%

0,25%

0,30%

Capacitação x Receitas de Contribuições

2019 2018 2017

Qtd. %

Doutorado 1              20,00%

Mestrado -          0,00%

Especialização -          0,00%

Superior Completo 3              60,00%

Ensino Médio Completo 1              20,00%

Ensino Fundamental Completo -          0,00%

Ensino Fundamental Incompleto -          0,00%

Total 5              100,00%

Grau de Instrução
Colaboradores

80,00%

20,00%

Concursado Livre Provimento

Ge
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ão
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14,39%

85,61%

Bens Móveis Bens Imóveis

Valor Depreciação Depreciação

Original Anual Acumulada

Mobiliário em Geral 74.552,79        4.610,88           3.001,07        19.414,22         55.138,57        65,86%

Máquinas e Equipamentos 13.147,44        1.249,20           4.059,90           9.087,54          

Equipamentos de Informática 50.688,21        7.812,84           12.821,57      40.020,60         10.667,61        11,44%

Aparelhos e Utens. de Copa e Cozinha 4.720,96          281,88               256,50            1.251,68           3.469,28          4,10%

Equipamentos - Áudio Vídeos e Fotos 3.761,01          673,56               -                  2.020,68           1.740,33          2,34%

Obras de Artes 4.500,00          171,00               -                  932,67               3.567,33          4,22%

Outros Equipamentos 6.589,92          492,72               471,28            4.685,59           1.904,33          11,88%

Aparelhos de Comunicação 639,00             7,10                   456,00            504,35               134,65             0,16%

Total 158.599,33     15.299,18         17.006,42      72.889,69         85.709,64        100,00%

Bens Móveis (R$ Mil) Ajuste ( - ) Valor Atual %

Bens Imóveis (R$ Mil) Valor Original (-) Depre./Amort. (=) Valor %

Edifícios -                       -                             -                0,00%

Salas e Escritórios 949.546,50         949.546,50  100,00%

Estudos e Projetos -                       -                             -                0,00%

Total 949.546,50         -                             949.546,50  100,00%
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s Nos anos de 2017 e 2018, mapeamos as indústrias com atividade química nas mesorregiões do estado do Rio Grande do Norte. Com
base nesse trabalho, traçamos para 2019 uma meta de 330 fiscalizações, concentradas nas regiões mais industrializadas, Leste e Oeste.
Foram realizadas 339 visitas a empresas, das quais 58 delas foram em novas empresas. Mesmo com limitação de pessoal, no último
triênio conseguimos ampliar em 9,7% o número de empresas fiscalizadas e em 20% o número de termos de declaração lavrados com
profissionais.
As ações de orientação e conscientização da importância da presença do Profissional da Química no processo produtivo iniciadas em
2018, foram expandidas em 2019. Seguindo as diretrizes do Plano Estratégico 2018-2028, reforçamos as palestras sobre
responsabilidade técnica trazendo a experiência de 30 anos de atuação do Chefe de Fiscalização do CRQ de São Paulo e durante as
fiscalizações exploramos as implicações técnicas e legais da Responsabilidade Técnica e ampliamos as questões de ética profissional
para os recém registrados.
Esse alinhamento estratégico obteve seus primeiros resultados em 2019. Verificamos o crescimento do número de empresas e
profissionais registrados, aumento de número de anotações de responsabilidade técnica por industrias e por projeto, redução
significativa no número de multas aplicadas e redução processos de responsabilização em função de infrações cometidas por
profissionais e empresas.
Além dos indicadores citados, vale ressaltar a pronta resposta as baixas de responsabilidade técnica sem que houvesse necessidade de
instauração de processo administrativo e sanções. Esse resultado gera um alto impacto no que tange ao alcance da nossa missão, pois
uma vez que o empresariado atinge um nível mais elevado de conscientização da importância do trabalho do Profissional da Química é
assegurado a sociedade a manutenção da qualidade dos produtos e serviços adquiridos.
O índice de inadimplência de profissionais e empresas permaneceu praticamente inalterado e a solicitação de isenção de anuidade
para profissionais desempregados continua elevado, resultante da falta de investimento e incentivo fiscal para atrair indústrias para o
Estado.



Informações Orçamentárias, 
Financeiras e Contábeis5
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DECLARAÇÃO DA CONTADORA E CARTA DE RESPONSABILIDADE

As Demonstrações Contábeis do Conselho Regional de

Química da 15ª Região são as seguintes:

• Balanço Patrimonial – evidencia os ativos e passivos.

• Balanço Orçamentário – traz a informação do orçamento

aprovado em confronto com sua execução, ou seja, a receita

prevista versus a arrecadada e a despesas autorizada versus a

executada.

• Balanço Financeiro e Demonstração dos Fluxos de Caixa – visam demonstrar o fluxo

financeiro deste Conselho no período, ou seja, as entradas de recursos em confronto com as

saídas.

• Demonstração das Variações Patrimoniais – neste demonstrativo é apurado o resultado

patrimonial do período, fruto do confronto das variações patrimoniais aumentativas

(receitas), com as variações diminutivas (despesas).

Essas demonstrações contábeis foram elaboradas observando as normas contábeis vigentes no

Brasil, a saber: Lei 4.320/1964, Lei Complementar 101/2000, Normas Brasileiras de

Contabilidade Técnicas do Setor Público e o Manual de Contabilidade ao Setor Público 7ª

Edição.

Essas contas estão de acordo com os livros da Entidade e das Demonstrações Contábeis

transcritas na prestação de contas enviadas ao Conselho Federal de Química, e publicadas neste

Relato.

Além disso, não temos conhecimento:

1. De que membros da administração deste Conselho, não tenham cumprido todas as leis, as

normas e os regulamentos que estão sujeitos.

2. Também não temos conhecimento de que houve, durante o exercício, operações ou

transações que possam ser reconhecidas como irregulares ou ilegais ou que não tenham sido

realizadas no melhor interesse deste Conselho.

3. De que diretores, conselheiros ou funcionários em cargos de responsabilidade ou

confiança tenham participado ou participem da administração ou tenham interesse em

sociedades com as quais a entidade manteve transações.

4. De quaisquer fatos posteriores ao encerramento do exercício sob exame, ocorridos

desde 01 de janeiro de 2019, que possam afetar as Demonstrações Contábeis, naquela

data ou que as afetam até a data desta carta ou, ainda, que possam afetar a continuidade

das operações da entidade.

5. De eventos e circunstancias ocorridas ou esperados que possam nos levar a crer que o

ativo imobilizado possa estar registrado por valores superiores ao seu respectivo valor de

recuperação.

6. De efeitos relevantes nas Demonstrações Contábeis acima referidas e identificadas,

decorrentes das seguintes situações:

•Ações ou reclamações relevantes contra a entidade.

•Acordos ou operações estranhas aos negócios normais ou quaisquer outros acordos .

•Inadimplência contratuais que possam resultar em prejuízos para a entidade.

•Existência de comunicação, por parte das autoridades normativas, sob inobservância de

normas ou aplicação de procedimentos contábeis.

Finalmente declaramos que a prestação de Contas se encontram em total sintonia com

demonstrações contábeis constantes neste Relato, que após análise poderá solicitar

alterações se constatadas incoerências com os dados contábeis e demais informações

constantes das presentes demonstrações financeiras.

Natal, 29 de julho de 2020.

Maria de Fátima da Silva

Contadora

CRC/RN 6970/T-4
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